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1 INTRODUÇÃO

A adolescência, do ponto de vista do desenvolvimento humano, é uma etapa com

características específicas que se organizam entre a infância e a vida adulta marcada por

mudanças físicas, hormonais, cognitivas, emocionais e sociais. Do ponto de vista sócio

histórico, não é considerada universal, uma vez que não possui o mesmo padrão e significado

em todos os povos e culturas, considerando as especificidades desses diferentes contextos.

Para além disso, é parte de um processo contínuo e não um acontecimento abrupto, estando

articulada às questões sócio-culturais que atravessam o sujeito no seu tempo (Gomes, 2014).

Em suas diferentes concepções, pode ser compreendida como parte de um processo em

construção, envolvendo as relações do sujeito com o outro , sua subjetividade, o que se

entrelaça ao novo, ao que virá se apresentar desse lugar ao qual o adolescente, esse ser

desejante, participa, neste tempo de rompimento e elaboração (Corso,2002). Todo esse

processo se dá a partir de uma construção e levando em conta as questões intrínsecas a esse

momento. Nessas elaborações, compreende-se a adolescência como um fenômeno complexo

e plural de concepções subordinadas a certo momento histórico e contexto cultural. Contudo,

possui características próprias e questões específicas que geram conflitos. As transformações

que ocorrem nesse momento produzem efeitos no comportamento dos adolescentes, no modo

de agir e pensar, decorrentes de aspectos sociais e psicológicos. Esse momento de grandes

mudanças acarreta uma série de sentimentos e desorganização, levando jovens
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adolescentes, muitas vezes, à automutilação. Os comportamentos autolesivos são entendidos

como um problema de saúde pública que têm aumentado consideravelmente no público jovem

adolescente, podendo ser influenciado por mídias sociais, colegas de escolas, até mesmo por

ídolos e celebridades que, também, tiveram ou têm esses comportamentos, naturalizando-os

e reforçando-os.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma produção textual elaborada na disciplina de Psicologia e

Adolescência. A escolha pelo tema levou em consideração a experiência no estágio

supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos, concomitante à referida disciplina, onde

foi necessário buscar um aporte maior de conhecimentos acerca tanto da adolescência quanto

da automutilação, para compreender as questões que ali se apresentavam. Foram consultados

livros e artigos sobre o tema em bases de dados como Google Acadêmico e SciELO

(Scientific Electronic Library Online) , tendo como base autores que se dedicam a

compreender as práticas de automutilação no mundo contemporâneo. A fundamentação

teórica escolhida foi a psicanálise, de modo a aprofundar as alternativas de compreensão e

trabalho na clínica em relação ao tema proposto.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Adolescência

A adolescência envolve um tempo de mudanças psíquicas e biológicas. Corso (2002,

p. 19), ao se referir a esse tempo, comenta que a adolescência “é mais parte de um processo

contínuo, que acompanha a própria origem do sujeito, do que um acontecimento eruptivo e

desesperado”. Para muitos adultos, a adolescência é vista como um tempo de crise e

desestruturação, mas para o próprio adolescente isso não necessariamente está acontecendo ou

até mesmo pode não ser visto dessa forma. A adolescência vem de uma fórmula repetida,

porém com modificações desse tempo e papel que antes estava na infância. Na adolescência o

papel consiste em transformar a identificação em amor, ao oposto do que se fazia na infância;

é a busca pelos objetos, pelo outro a fim de dedicar seu amor ao que se identifica consigo

(Corso, 2002).



Calligaris (2000), a partir do conceito de moratória, descreve a adolescência como

um período de espera. Uma espera imposta pelos mesmos adultos que impuseram às crianças

a maturidade precoce e a necessidade de preparação para a vida adulta. Chegando à

adolescência, as crianças que foram preparadas para assumir suas responsabilidades e

desfrutar a independência (inventada), deparam-se com a proibição de executar o que foram a

tanto ajustados.

As mudanças e transformações que ocorrem na adolescência não necessariamente

são restos da infância mal resolvidos. O olhar que a criança recebeu e todo o investimento

que lhe foi dado para sua constituição deixaram fortalecida sua subjetividade, e tudo o que lhe

foi dado foi necessário para aprender e ter uma representação (Corso, 2002).

Partindo das leituras de Corso (2002) e Calligaris (2000), compreende-se que a

adolescência vem ao encontro desse tempo de rompimento das questões edípicas, de

elaboração, envolvendo uma questão de formação de identidade, de reconhecimento da

comunidade à qual faz parte, do grupo social e, também, de um tempo de suspensão, pois

parece que o jovem não está totalmente preparado para enfrentar o que de fato lhe é

atribuído, pois falta-lhe maturidade, apesar de seu corpo dar sinais visíveis de maturação. É

justamente a imposição dessa moratória que deixa esse momento da vida afligido.

3.2 Automutilação

A automutilação (cutting) diz respeito a uma prática, com características clínicas, de

provocar cortes na pele de forma intencional, o que para alguns adolescentes se torna uma

compulsão, como um alívio ante a situações de angústias. A adolescência, entendida como

uma passagem, envolve um momento psíquico complexo e, nesse sentido, o adolescente

busca recursos que permitam aliviar a angústia que geralmente acompanha as transições da

adolescência. Para Lacan (2005), a angústia é um afeto estrutural que surge em momentos

extremos, nos quais algo de irrepresentável se apresenta provocando uma desorganização

subjetiva.

Conforme Dunker (2017), a automutilação tem uma incidência diferencial, sendo

prevalente em mulheres, portanto, é importante entender as especificidades da constituição

do corpo feminino na adolescência. A separação que ocorre entre a menina e sua mãe começa

a se desenrolar com o complexo de castração, ocorrendo de forma mais difícil do que com o

menino. Essa dificuldade, de acordo com André (1998), acontece por haver um furo no saber



materno, uma vez que não existe um significante que represente a mulher, assim como o falo

representa a masculinidade na identificação do menino com o pai. A sustentação de uma

imagem corporal na falta de uma operação simbólica gera a angústia e uma forma de

amenizá-la seria por meio de atos sobre o corpo, como o cutting. Os cortes apresentam

tentativas de produzir bordas corporais na relação do eu com o Outro, mesmo que pareça ser

uma agressividade a si mesmo, afirma o autor.

As marcas corporais, como tatuagens, piercings e escarificações, são maneiras de

fazer bordas, de instalar fronteiras no corpo. Segundo Costa (2003), essas bordas são

recortadas a partir do olhar do Outro desde a constituição da imagem corporal proveniente

do processo do estádio do espelho. São essas bordas corporais que formam a relação do

sujeito com o ambiente, com o outro e com a realidade.

A função psíquica das práticas de automutilação entre os adolescentes, e a questão

subjetiva que isso envolve, tem a ver com a dor que não encontra expressão pela via das

palavras, direcionando à própria pele. Uma dificuldade de elaboração psíquica que é posta no

ato, na ação, uma forma de escape da dor que se volta ao próprio sujeito.

Para Lacan (2007), é necessário que se elaborem vias possíveis para trocar essa

“passagem ao ato” (acting out) dos cortes por algo que seja da ordem de um sintoma e que

possibilite a amarração dos registros do real, simbólico e imaginário para a menina, sem

precisar ferir-se para acalmar a angústia.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A automutilação (cutting) é um assunto sério que requer sensibilidade e atenção.

Nesse sentido, é de grande valia que o campo da psicologia esteja atento a esse fenômeno tão

recorrente no período da adolescência e busque ampliar o estudo a respeito dessa temática.

Entendemos que o apoio emocional de amigos, familiares e escola pode fornecer uma rede de

suporte vital para esses adolescentes, entretanto, ter um espaço de escuta com um profissional

preparado para esse acolhimento é essencial para reduzir a necessidade de recorrer à

automutilação como uma forma de lidar com as inseguranças e conflitivas da adolescência.

A relação terapêutica estabelecida em um processo de análise oferece um espaço

seguro e confidencial para os adolescentes expressarem livremente seus pensamentos,

sentimentos e experiências sem medo de julgamento. Esse ambiente de confiança pode



encorajar a abertura e a reflexão, facilitando o processo de compreensão das causas

subjacentes desse sintoma.
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